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Ao primeiro dia do mês de setembro de dois mil e vinte e dois, às onze horas, 

realizou-se a 10ª Sessão Conjunta de Câmaras, por meio virtual, conforme Decreto 

Municipal nº 59.283/2020, Art. 12, Inciso I, sob a presidência da Conselheira 

Cristina Margareth de Souza Cordeiro - Presidente da Câmara de Educação Infantil 

e Anos Iniciais do Ensino Fundamental – CEIFAI do Conselho Municipal de 

Educação - CME. Contou com a presença das Conselheiras Titulares Beatriz 

Cardoso, Karen Martins de Andrade, Neide Cruz, Simone Aparecida Machado, Sueli 

Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente CME) e Teresa Roserley Neubauer da 

Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) e dos Suplentes Alexsandro do 

Nascimento Santos, Carmen Lucia Bueno Valle, Luci Batista Costa Soares de 

Miranda, Lucimeire Cabral de Santana, Silvana Lucena dos Santos Drago e Vera 

Lucia Wey. No Expediente da Presidência, a Conselheira Cristina Cordeiro deu 

boas-vindas a todos, declarou aberta a 10ª Sessão Conjunta de Câmaras e 

justificou a ausência das Conselheiras Titulares Guiomar Namo de Mello e Fátima 

Cristina Abrão e ausência dos Suplentes João Alberto Fiorini Filho e Lucilene 

Schunck Costa Pisaneschi. Dando continuidade a pauta da Sessão Plenária, passa à 

Ordem do Dia: 1. Análise da proposta de reorganização do Projeto EJA Modular – 

Apresentação da SME/COPED-DIEJA – Servidores responsáveis Adriana Fernandes 

da Silva e Willians de Araújo. Na sequência, é aberta a palavra aos conselheiros 

para perguntas e considerações sobre o tema apresentado. A Conselheira Cristina 

Cordeiro ressalta e parabeniza pela centralidade no aluno e em suas características 

e necessidades, lembrando da ex-Conselheira Maria Adélia Ruotolo que sempre 

trabalhou para trazer essa visão, da importância do aluno da EJA ser visto como 

uma pessoa que tenha perdido oportunidades e que agora faz novas tentativas, 

pois os motivos da desistência não são maiores que a vontade de concluir os 

estudos. A flexibilização é um passo importante na centralidade do aluno no 

processo, mas acrescenta a importância da formação do professor para a 

implantação da mudança. Porque um professor reconhecendo a intencionalidade 

da flexibilização poderá encontrar esses novos caminhos, com experiências, que 

façam sentido. O servidor Willians de Araújo antecedendo a resposta comenta 

sobre a questão da informática que possibilita ao estudante ter dois momentos no 

laboratório de informática: há uma aula de informática compartilhada que já 

ocorre hoje e a proposta é fazer uma ampliação do atendimento no laboratório de 

informática, adicionando uma aula de projetos onde o professor fica disponível 

para ajudar o estudante em uma pesquisa, acessar algum documento, enviar e-
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mail, ou seja, mantendo regularmente uma aula de informática com professor 

trabalhando o Currículo da Cidade - tecnologias para a aprendizagem. Outra 

questão colocada pela Conselheira Lucimeire Cabral foi sobre o equilíbrio entre 

atender a carga horária da base geral e a qualificação profissional, sem que haja 

interferências entre elas. A forma colocada no projeto atende em grande parte 

esta questão, garantindo a base geral e possibilitando a qualificação profissional, 

forma integrada, com pelo menos 1 hora/aula por dia, na aula de projeto. Com 

relação à reposição, coloca que seria o caso de especificar uma porcentagem, não 

limitando o curso, mas sim os critérios para o curso ser considerado como 

reposição, ou seja, de que forma será avaliado pela unidade para ser reposição e 

talvez explicitar qual atividade e também o relatório tem que definir um objetivo 

de aprendizagem do currículo daquela etapa. Especificar um pouco mais este 

ponto no projeto e considerar as demandas apontadas nesta discussão. E sobre a 

formação do professor foi especificado no projeto, mas como foi visto, há 

necessidade de maior aprofundamento no projeto a questão do 

acompanhamento. O servidor Willians relata, que de forma geral, foi colocado no 

projeto que as unidades devem entregar para SME uma cópia dos projetos que 

serão desenvolvidos e da proposta pedagógica. Acrescenta que a formação do 

professor pela SME e pela DRE para trabalhar o currículo da cidade está prevista e, 

em 2023, um acompanhamento sistemático. Respondendo a dúvida do 

Conselheiro Alexsandro Santos, informa que a EJA Modular atende 14% da 

demanda, com uma média de 5000 estudantes do ensino fundamental II, e idade 

média variando entre 15 a 30 anos. A Conselheira Rose Neubauer comenta que 

essa idade média agrega jovens que estão ligados às tecnologias. A seguir, é 

projetada uma planilha com os alunos distribuídos por idade/série, e a servidora 

Adriana Fernandes faz uma explanação. A Conselheira Sueli Mondini comenta sua 

preocupação com a reposição das aulas, pois será preciso verificar se a carga do 

enriquecimento curricular para reposição de aula contemplará a base curricular, 

sendo preciso examinar a legislação cuidadosamente antes de fazer a alteração. O 

servidor Willians responde a pergunta da Conselheira Rose Neubauer sobre o 

professor de módulo, dizendo que teoricamente as EMEFs tem pelo menos um 

módulo para atender cada componente do fundamental regular, sendo que o 

diretor tem autonomia na distribuição dos módulos, de acordo com a necessidade 

da unidade, sendo um para cada componente curricular, mas muitas vezes isto 

não ocorre devido, na prática, à carência de professores. A Conselheira Sueli 

Mondini comenta que no parecer do CME será recomendado que pelo menos um 

dos módulos atenda à EJA noturno. O servidor Willians complementa a resposta 

sobre a formação de professor destacando que no texto do projeto consta a 

obrigatoriedade do professor em JEIF participe de um coletivo para discutir a EJA. 

Na sequência, os conselheiros debatem sobre a temática da recuperação dos 

estudantes da EJA modular. O Conselheiro Alexsandro Santos fala que o princípio 

da contextualização e da articulação com o mundo do trabalho é fundamental, 
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angular, na EJA. A questão é atentar para a curricularização desse processo, sem 

perder a especificidade da Escola, ou seja, garantir para os educandos da EJA, uma 

escola com qualidade. A Conselheira Rose Neubauer manifesta sua preocupação 

sobre como o estudante que entrar no final do módulo conseguirá acompanhar os 

outros que estão desde o início do módulo, será que conseguirá recuperar o 

conteúdo das aulas anteriores? Afirma que entende a necessária ampliação da 

flexibilização da EJA Modular, mas tem dúvidas sobre este aspecto. O servidor 

Willians aponta alguns aspectos a serem considerados: o estudante tem direito de 

fazer a matrícula em qualquer época do ano, e os dias anteriores à sua matrícula 

não são computados como falta; a questão do currículo no caso destes estudantes 

pode ser solucionada pela participação em projetos de reposição e atividades 

relacionadas ao componente curricular que porventura o estudante não participou 

no primeiro semestre. A servidora Adriana Fernandes explica que o estudante que 

chega inicia um módulo em andamento terá todo o percurso para fazer a 

reposição e que, muitas vezes, o saber deste estudante já contempla parte do que 

havia perdido, e ele dá conta de continuar.  Afirma que considera difícil pensar em 

uma porcentagem, receia que o saber anterior seja perdido, pois no atendimento 

da EJA o mais importante é o olhar e a avaliação do professor, em relação à 

integralidade do sujeito. O Conselheiro Alexsandro Santos exemplifica com o caso 

de um aluno que fez sua matrícula na décima aula do módulo, sendo que as dez 

anteriores não entram no computo nem de faltas e nem de frequência, e o cálculo 

dos 75% será feito a partir da décima aula. Complementa que a preocupação da 

Conselheira Rose Neubauer é a seguinte, dado que o cálculo será feito a partir da 

décima aula, o estudante vai ter 75% de frequência de 15 e não de 25 aulas, sendo 

a preocupação a de quando é possível autorizar o ingresso deste estudante para 

que não haja prejuízos no aprendizado. O conselheiro propõe que é preciso pensar 

em um percentual de corte para que o estudante possa ser aceito como aluno 

regular daquele módulo, pelo contrário será criada uma precarização muito grande 

neste atendimento. A Conselheira Simone Machado comenta que seria necessário 

estabelecer uma data de corte para entrada do estudante do módulo. A 

Conselheira Beatriz Cardoso comenta que é necessária a separação entre, 

primeiro, o movimento de acolher sempre a matrícula do estudante é muito 

importante que aconteça para que o aluno se sinta acolhido e engajado e; 

segundo, uma alternativa poder ser a do estudante não entrar no módulo oficial, 

em andamento, mas participar de um projeto paralelo que engaje o aluno 

enquanto não inicia o novo módulo. Complementa que concorda com a 

preocupação da Conselheira Rose Neubauer e do Conselheiro Alexsandro Santos 

porque o aluno do EJA é o que mais necessita de suporte e de ferramentas para 

evoluir por ser o mais vulnerável na cadeia educacional. A Conselheira Simone 

Machado comenta que esta discussão traz de volta a temática de como o 

professor, o coordenador pedagógico e o diretor darem um tratamento qualificado 

para este estudante, seja na hora da matrícula ou da avaliação, e propor ações 



    

Ata da 10ª Sessão Conjunta de Câmaras – 01/09/2022      
                    

4 

 

120 

121 

122 

123 

124 

125 

126 

127 

128 

129 

130 

131 

132 

133 

134 

135 

136 

137 

138 

136 

137 

138 

139 

140 

141 

142 

143 

144 

145 

146 

147 

148 

149 

150 

151 

152 

153 

154 

155 

156 

157 

158 

pedagógicas qualificadas ao olhar para cada estudante, seu percurso e seus 

saberes. A Conselheira Karen Andrade fala sobre a compensação de ausências, 

que não difere o aluno da EJA que já esteja no percurso, porque para que a EJA se 

organize de forma diferenciada tem que haver um percurso maior com uma 

conexão entre os módulos e uma organização um pouco mais longa. Complementa 

que do ponto de vista da EJA, as unidades escolares que tem EJA modular estão 

muito engajadas em projetos fora da caixinha, e embora estejamos encontrando 

muitos caminhos em todas as etapas e modalidades da educação municipal, se 

existe um conceito que é muito forte na EJA é o do acolhimento e de realmente 

dar acesso ao estudante. A Conselheira Rose Neubauer pergunta sobre os índices 

de evasão escolar e repetência na EJA Modular e quais foram os motivos que 

ensejaram a revisão. A Conselheira Sueli Mondini comenta que um dos motivos 

que foram indicados no parecer foi sobre o não registro real de evasão escolar e 

repetência na EJA Modular, porque o sistema EOL não consegue atender a 

diversidade da EJA Modular. Finalizando a apresentação com a projeção do último 

slide, o servidor Willians de Araújo agradece em nome da equipe da SME/COPED-

DIEJA todos os conselheiros. A Conselheira Cristina Cordeiro agradece pela 

excelente apresentação e passa a palavra para a Conselheira Rose Neubauer que 

por motivo da urgência acrescenta na pauta a discussão do Protocolo CME nº 

17/2022 – SEI nº 6016.2022/0092387-3 - Parecer CME nº 08/2022 – Interessado: 

Secretaria Municipal de Educação – Assunto: Reorganização do Projeto EJA 

Modular - Conselheiras Relatoras: Sueli Aparecida de Paula Mondini e Fátima 

Cristina Abrão. Com a palavra, a Conselheira Rose Neubauer comenta que se 

houver consenso entre os conselheiros, ela aprovará o parecer “ad referendum” 

com as mudanças a serem propostas, e que o mesmo será referendado na sessão 

plenária da próxima semana. A Conselheira Sueli Mondini afirma que enviará para 

todos os conselheiros o parecer, porque é preciso ter agilidade na publicação para 

cumprir as datas de remoção que interferem na atribuição das aulas. Havendo 

consenso entre os conselheiros presentes da proposta apresentada com votação 

favorável, mas com a inclusão de uma declaração de voto dos Conselheiros Rose 

Neubauer, Alexsandro Santos e Beatriz Cardoso. A Conselheira Rose Neubauer 

acrescenta também que acha importante ser adicionado no Parecer os pontos 

levantados pela Conselheira Cristina Cordeiro que foi muito competente na sua 

colocação abordando as reais necessidades da EJA. Na sequência, para o segundo 

item da pauta: 2. Matrizes Curriculares, Itinerários e Percursos do Novo Ensino 

Médio 2023 – Apresentação da SME/COPED-NTC - Aparecido Sutero da Silva Junior 

e Lisandra Paes. A Presidente Conselheira Rose Neubauer diz que com o adiantar 

do horário não será possível fazer a apresentação na íntegra. A Conselheira Sueli 

Mondini pergunta se houve alguma alteração na Matriz Curricular do Ensino 

Médio que já foi aprovada pelo CME em 2020 e seria apresentada na sessão de 

hoje. A Conselheira Simone Machado responde que não houve alterações. A 

Conselheira Rose Neubauer comenta que no ano passado foram indicados alguns 
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itinerários que não podem sofrer alterações e pergunta se houveram alterações 

nas propostas de percurso.  A servidora Lisandra Paes se apresenta e cumprimenta 

todos os conselheiros e responde que foram feitas algumas alterações em relação 

as temáticas das unidades de percurso em função do diálogo com as escolas desde 

maio, através de encontro formativos de professores. A partir do contato diário 

dos professores com os estudantes surgiram sugestões de alterações nas 

temáticas, mas nada muito drástico apenas a redução do número de unidades de 

percurso oferecidas aos estudantes. A Conselheira Rose Neubauer considera 

importante ampliar ao máximo as discussões sobre o Ensino Médio que é tema de 

grande impacto no país e com riscos de movimentos contra sua implementação. É 

preciso conscientizar a rede municipal, que tem poucas escolas de Ensino Médio, 

que o novo currículo é a resposta mais adequada às necessidades dos nossos 

jovens. Nada mais a tratar, a Presidente Conselheira Cristina Margareth de Souza 

Cordeiro agradeceu a presença e colaboração de todos e encerrou a Sessão. A Ata 

foi lavrada por Lilian Maciel da Silva Parisi. São Paulo, 01 de setembro de 2022. 
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